
EM HONRA 
DE 

SANTA 
JOANA 

S cerimónias religiosas em 
honra e louvor de Santa 
Joana Princesa, realizadas 
na manhã e na tarde de 
domingo, foram, sem dúvida, os actos mais so- 

lenes e dignificantes das Festas da Cidade, Aveiro pres- 
tou homenagem à sua Padroeira, — e fê-lo com piedade, 
com nobreza, com brio, com aquele respeito que é timbre 
de todos, mesmo que nem todos, porventura, tenham na 
alma os mesmos sentimentos de fé. 

Por outro lado, o exemplo de agora veio confirmar- 
-nos na convicção em que estamos desde há muito: que a 
procissão de Santa Joana deve realizar-se todos os anos, 
quer haja ou não outras manifestações de carácter festivo, 
— culturais, recreativas, desportivas ou populares — pro- 
curando sempre imprimir-se-lhe, como agora se fez, a 
maior imponência, na fidelidade a uma tradição que não 
há-de perder-se, mas antes há-de ganhar cada vez mais 
alto sentido e mais forte expressão. Merece Santa Joana 
que seja assim. E” necessário porém, para tanto, que todos 
se congreguem no mesmo propósito e no mesmo esforço, 
ao lado daqueles que, com devoção e carinho, sempre se 
aprestam ao trabalho, não enjeitando sequer as responsa- 
bilidades daí resultantes. 

Queremos ainda dizer que as solenidades em honra 
de Santa Joana hão-de servir para despertar ou radicar 
nos aveirenses o culto pela sua excelsa Padroeira. Não 
tem Aveiro, na verdade, maior titulo de glória. 

PÁGINA CONTINUA NA QUINTA         

  
EMPRE se disse, desde 

o princípio, que os 
festejos deste ano 
seriam apenas para 
reatar uma tradição 

e para início dos trabalhos em 
ordem sos de 1964, que a Cã- 
mara Municipal e a Comissão 
de Turismo desejam promover 
e realizar. Não se pretendeu 
outra coisa. Assim, até o nome 
de Festas de Cidade, já con- 
sagrado, pareceu grande de 
mais para que nele pudesse 
enquadrar-se o modesto pro- 
grama de três dias apenas. 
Mes porque não é o nome 
que faz as festas nem são as 
festas que fazem o nome, por 
ele se ficou. E não descobri- 
mos agora motivo para lamen- 
tações ou censuras. Há ape- 
nas, sinceramente o afirmamos, 
que recolher a lição da expe- 
riéncia, corrigir e ampliar, e 
depois darmo-nos todos as 
mãos em ordem ao futuro. 

Um problema que deve es- 
tar sempre na primeira linha é 
o das ornamentações e ilumi- 
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Prémio Balzan da Paz 
acaba de ser entregue 
a Sua Santidade o Papa. 
Julgamos oportuno 

considerar o quanto nos con- 
forta a justiça humana ter aqui 
coincidido com a vontade de 
Deus, pois que João XXIII é 
neste momento, como Pastor, 
a alma mais torturada, mas in- 
quieta e mais activa, visto que 
o seu rebanho anda elarman- 
temente separado, algumas 
ovelhas lutam e muitas sofrem. 

Basta passarmos uma visão 
de conjunto pelas últimas En- 

   
nações. Escolhe-se, e muito 
bem, o centro da cidade, ali 
onde a água vem ter connosco 
e é a imagem mais bela e ca- 
racterística do que nós temos 
e do que nós semos. Mas o 
local, por isso mesmo, exige 
especiais atenções. Nem tudo 
lhe fica bem. Este ano, por 
exemplo, foi mal. Aspecto de- 
sagradável, tanto de dia como 
de noite. Mas também não 
satisfaz, de todo, a recorda- 
ção de festas anteriores. A 
nosso ver, há que atender mais 
à qualidade que à quantidade. 
Não é fácil tarefa levantar um 
arco ou um pau de bandeira, 
nema luz pode resultar ape- 
nas dum fio que se estende e 
dum interruptor que se liga. 
Este ano, volte a dizer-se, tudo 
foi ensaio. Mas cuide-se já de 
procurar o artista — e não será 
preciso sair de Aveiro — que 
saiba tirar partido e proveito 
daquele centrocívico da cidade. 
À um ano de distância tudo se 
vê com mais serenidade. Com 
mais segurança de êxito. 

  

  

A RESPONSABILIDADE 
4a MULHER ACTUAL 

cíclicas « Mater et Magistra > e 
«Pacem in Terris»> para nos 
confundir a universalidade dos 
temas tratados, a necessidade 
premente dum acordar para 
eles e a oportuna eficácia que 
resultaria dum trenascimento» 
de coração na sociedade 
actual. 

O Papa está atento do 
bem de todos os homens, 
ainda que seja outra a religião 
que professam, ainda que vi- 
vam numa posição agnóstica. 
Todos indistintamente o preo- 
cupam, num desejo de frater- 
nidade e amor, onde não há 
lugar para ódios de raças, de 
ideologias ou de relações. O 
problema dos nossos dias é 
uma renovação de almas como 
dique salvador da perigosa 
onda de agitação do século, 
a consciencialização duma 
massa que não estava prepa- 
rede para tão rápido avanço 
da Ciência e da Técnica e 
que, em vez de se integrar 

nele, vive numa posição de 
rotineiro apego a quadros ul- 
trapassados, num sistemático e 
cómodo fechar de olhos à 
realidade em que tem de par- 
ticipar. Que se pede? Que se 
exige 2 Parece que todos sa- 
bem e a doutrina não é nova. 
O que é um facto é que ela 
tem sido obliterada e só as- 
sim foi possível atingir-se a 
dura provação do presente. O 
que é um facto é que teóri- 
camente todos dizemos sim, 
mes na prática o marasmo 
esté como substracto da nossa 
conduta, porque o sacrifício é 
sempre peso difícil e incó- 
modo. 

O Papa pede a todos os 
homens que aprendam a viver 
melhor, mas sos católicos exi- 
ge-o. E nós perguntamos: tem 
respondido a mulher católica 
à chamada 2 Está ela conscien- 
te do drama colectivo que se 

CONTINUA NA QUARTA PÁGINA 

  

EPIFANTA 
A poesia tem: 
tem a grandeza de maré cheia na. praia, 
tem a elegância de asa aberta em céu, 

tem a magia de estrela florida em noite sem lua. 

O poeta é: 
é olhos de flor feita em raizes, 
é carne rasgada em porta franca ; 

é caminho aberto em vendaval. 

A poesia tem; 
o poeia é; 
eu sou! 

Na paz nocturna dos pés sem asas 

o poeta passa: 
vagabundo de lanterna a matar a noite! 

4 poesia tem beleza ; 
o poeta é vida, 
Pôr seixos a fulgir no meu olhar, 
trazer a minha alma pelas coisas, 

quem nos lê a sina de ser poeta ? 

A poesia tem; 
o poeta é... 
4 natureza tem poesia ; 
poeta é Deus! 

AM E TE BO 
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AVEIRO 

  

  

Colónia de Férias da 
Glória e da Vera Cruz 

Está em movimento uma 
campanha intensa no senti- 
do de se conseguirem dona- 
tivos para a realização de 
uma Colónia de Férias, no 
próximo verão, destinada a 
crianças pobres das fregue- 
sias da Glória e da Vera 
Cruz. 

Para esse efeito, algu- 
mas dezenas de senhoras de 
ambas as paróquias estive- 
ram já reunidas, no dia 10, 
no salão da Acção Católica, 
estudando a melhor forma 
de concretizar todos os pla- 
nos. 

Na tarde do dia 12, hou- 
ve uma distribuição de flo- 
res, pelas ruas da cidade, a 
que a população correspon- 
deu generosamente. Além 
de outras iniciativas, have- 
rá um chá na Casa do Par- 
que, no próximo dia 22 do 
mês corrente, com a presen- 
ça do Ex.mo Prelado da Dio- 
cese e de todas as famílias 
que queiram dar a sua ade- 
são, fazendo-se, ao mesmo 
tempo, uma passagem de 
modelos de vestidos de 
crianças, organizada pela 
conhecida Casa Banby, des- 
ta cidade. 

A Colónia de Férias de- 
verá realizar-se na casa da 
Quinta do Redolho, em 
A'gueda, propriedade da 
Diocese, posta à disposição 
pelo Senhor Bispo para esse 
fim. 

Peregrinos de Fátima 

No regresso de Fátima, 
passaram por esta cidade, 
na segunda e na terça-feira, 
muitas centenas de pessoas, 
bastantes das quais aqui 
pernoitaram. Foram também 
em grande número aqueles 
que visitaram o Museu, re- 
zando junto ao túmulo de 
Santa Joana, 

Podemos informar que o 
Museu registou no domingo, 
dia de festa de Santa Joana, 
só de tarde, mais de mil 
visitantes, 

  

HOJE: 

Teatro-À veirense — Corrupção, 
Filme policial, go minutos. Maiores 
de 17 anos. Para adultos, com re- 
servas. 

AMANHA: 

Cine-Avenida — Pepe. Comé- 
dia musical americana, 150 minu- 
tos. Maiores de 12 anos. Para todos. 
A” tarde e à noite e segunda-feira 
à noite, 

Teatro-Aveirenso — 4 moldu- 
ra negra. Drama americano, 120 
minutos. Maiores de 17 anos. Para 
adultos, com reservas. A' tarde e 
à noite. 

TERÇA-FEIRA: 

Teatro-Aveirense — Estran- 
guladores. Filme de aventuras, 
americano, 80 minutos. Maiores de 
17 anos. Para todos. 

QUINTA-FEIRA ;: 

Cine-Avenida — Gypsy, a ci- 
gana. Drama americano, 85 minu- 
tos. Maiores de 17 anos. Para adul- 
tos. 

- dependências 

O Senhor Bispo 
visitou o Museu 

O Ex.mo Prelado da Dio- 
cese visitou pela primeira 
vez, na terça-feira de ma- 
nhã, o Museu de Aveiro. 
Recebido pelo Director, sr. 
Dr. António Manuel Gon- 
çalves, e pelo Capelão da 
Real Irmandade de Santa 
Joana, rev. Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, Sua Ex.cia 
Rev.ma percorreu todas as 

do edifício, 
interessando-se pelo seu 
magnifico e opulento recheio 
nas diversas secções, mos- 
trando a sua admiração pelo 
valor da maior parte das 
obras artísticas ali expostas 
e guardadas e ainda mani- 
festando o seu regozijo e 
agrado pelos notáveis me- 
lhoramentos que têm sido 
levados a cabo nos últimos 
anos, 

A visita, que se prolon- 
gou por duas horas e meia, 
foi concluída junto ao tú- 
mulo de Santa Joana e na 
igreja de Jesus. 

Aveiro e a Pon- 
“te da Arrábida 

Ultimam-se os trabalhos 
de construção da importan-' 
tíssima obra de engenharia 
portuguesa que é a Ponte 
da Arrábida. Em breve ela 
será inaugurada, 

A propósito, o sr. Dr. 
Belchior Cardoso da Costa, 
Deputado pelo Círculo de 
Aveiro, pediu ao Governo, 
na Assembleia Nacional, 
que se transformasse em 
auto-estrada a ligação Porto- 
“Leiria. Por nós, batemos to- 
das as palmas. 

Novo Comandante da 
Secção da G. N. R. 

Transitando do Ministé. 
rio do Exército, assumiu as 
funções de Comandante da 
Secção de Aveiro da G. N. 
R.osr. Tenente José Ber- 
nardo Velez Grilo, 

Os nossos cumprimen- 
tos. 

Pesca do Bacalhau 

O arrastão «Santo An- 
dré», da Empresa de Pesca 
de Aveiro, comandado pelo 
sr. Capitão São Marcos, de 
Ilhavo, vem já a caminho, 
de regresso ao nosso porto. 

Centro de Estudos 
Político-Sociais 

Como anunciémos, reuniu 
no dia 8, sob a presidência 
do sr. Coronel Diamantino do 
Amaral, o Centro de Estudos 
Político-Sociais para ouvir uma 
conferência do sr. Dr. Cer- 
queira de Vasconcelos sobre 
o entagonismo filosófico de 
Antero e de Castilho. 

O sr. Dr. Fernsndo Mear- 
ques saudou o orador, que 
depois apresentou o seu bri- 
lhante trabalho. Seguiu-se um 
debate em que intervieram os 
srs. Dr. Querubim Guimarães, 
Dr. luís Regala e Padre Antó- 
nio Resende. Ao encerrar a 
sessão, o sr. Coronel Diaman- 
tino do Amaral teve palavras 
do maior louvor para o estudo 
do conferencista. 

Governador Civil 

O sr. Governador Civil 
desloca-se amanhã a Mea- 
lhada, onde já foi Presiden- 
te da Câmara, a fim de inau- 
gurar diversos melhoramen- 
tos no concelho, sobretudo 
estradas e escolas. No salão 
nobre dos Paços do Conce- 
lho realiza-se, pelas 15 ho- 
ras, uma sessão de boas vin- 
das. 

Exposição no SNI com 
obras de João Carlos 

Em Outubro próximo de- 
ve fazer-se no SNI, em Lis- 
boa, uma exposição retros- 
pectiva da obra de João 
Carlos, o artista ilhavense 
a que ainda há pouco o 
«Arquivo do Distrito de 
Aveiro». prestou condigna 
homenagem póstuma. 

Desde já sugerimos que 
a referida exposição possa 
ser trazida a Aveiro, para 
que Aveiro melhor conheça 
a obra valiosa do saudoso 
João Carlos Celestino Go- 
mes. 

Círculo Experimen- 
tal de Teatro 

O Círculo Experimental 
de Teatro de Aveiro deve 
participar no próximo Con- 
curso de Arte Dramática, 
nas categorias de comédia e 
de drama. 

Na primeira apresentará 
a peça de Synge, «O Valen- 
tão do Mundo Ocidental»; 
na segunda, uma das me- 
lhores obras primas do Tea- 
tro de Vanguarda, a exce- 
lente peça de Eugéne lones- 
co, «O Rinoceronte ». Para 
esta encontra-se desde já 
aberta a inscrição, para o 
enlenco artístico e técnico, 
que terá de ser feita antes 
do próximo dia 1 de Junho, 
altura em que começam os 
respectivos trabalhos de 
ensaio. 

Casa dos Magistrados 

Pela importância de 1.369 
contos, foi adjudicada a cons- 
trução da Casa dos Magis- 
trados de Aveiro. 

Festas em honra 
de Nossa Senho- 
ra de Fátima na 
igreja do Carmo 

Celebra-se amanhã, nes- 
ta igreja, a festa em honra 
de nossa Senhora de Fátima 
com o seguinte programa: 

As zo horas — Missa So- 
lene, acompanhada de or- 
questra. 

Aºs 17 horas — Devoção 
Eucarística e Mariana, com 
exposição do Santíssimo 
Sacramento, terço, ladaínha 
e bênção. 

Pregará o sr. Padre Ma- 
nuel Caetano Fidalgo. 

Quem perdeu? 

Durante o mês de Abril 
foram achados e entregues no 
Comando da P.S.P. os se. 
guintes objectos: 

Uma corrente com chaves e 
corta unhas; uma luva própria para 
homem; uma argola com chaves; 
um porta moedas de senhora; um 
molho de chaves; uma camisola de 
malha; uma saca em camurça pre- 
ta com dinheiro; duas chaves tipo 
yal; um porta-moedas com dinhei- 
ro; uma pulseira em ouro; uma 
nota do En de Portugal; uma 
máquina de barbear; um porta- 
-moedas em plástico com dinheiro; 
um relógio de pulso próprio para 
senhora; um alfinete de fantasia. 

Coral Aleluia 

O Coral Aleluia dará 
uma audição no próximo 
dia 24, na Fábrica de Celu- 
lose, em Cacia. 

Há dias, os serviços nor- 
tenhos da Emissora Nacio- 
nal deslocaram-se a esta ci- 
dade para gravar um pro- 
grama do mesmo conjunto, 

Passagem de 
Nível de Eirol 

A Camara Municipal de 
Aveiro adjudicou ao sr. 
Américo Cortês, pela im- 
portância de 451.742800, a 
construção da variante à 
E. M. 525, com supressão da 
passagem de nível de Eirol. 

Antinos Alunos do Liceu 

Reunem-se nesta cidade, 
no próximo dia 1 de Junho, os 
antigos alunos do Liceu Na- 
cional, dos cursos do 6.º e 7.º 
anos de 1931 e 1932. 

Do programa consta a ce- 
lebração de uma missa na 
igreja de Jesus, às 10 horas, 
por alma dos professores e 
colegas falecidos. 

Vida Diplomática 

O nosso conterrâneo sr. 
Dr. Mário Júlio de Melo 
Freitas, 1.º Secretário de 
Legação, em serviço na Em- 
baixada de Portugal no Mé- 
xico, acaba de ser transfe- 
rido para a Embaixada de 
Portugal em Caracas. 

SOC 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Padre João Pinto Rachão; 
Raul Pericão Seixas, filho do sr. Raul 
Seixas; Joaquim Maria Serdo; Dr. José 
Enes Calejo. 

Amanhã — Maria Margarida La- 
vrador Quininha, filha do sr. Dr. Cân- 
dido Quininha; Meria Eduarda Estu- 
dante da Silva; Dr.º .D. Maria Isabel 
Santisgo Jerónimo, filha do falecido 
Tenente Domingos António Jerónimo; 
Georgina Pinho de Oliveira, filha do 
sr. Capitão Belermino de Oliveira; Pa- 
dre José de Castro Paradela. 

Dia 20 — D. Maria Felicidade 
Tavares Lopes Fidelgo, esposa do sr. 
João Carlos Fidalgo; Meria da Con- 
ceição Marques Reis, filha da sr.º D. 
Maria das Dores da Naia Marques; 
Maria Paula da Rocha Baptista Rendei- 
ro Marques, filha do sr. Dr. António 
Fernando Marques; Maria José Azeve- 
do Alves Novo, filha do sr. Augusto 
Alves Novo Júnior; Alferes Antero Al- 
ves da Cunha; Dr. José Amador; João 
Miguel, filho do sr. Dr, Paulo Coatari- 
no. 

Dia 21 — Cândida do Rosário da 
Rocha Baptista Merques, filha do sr. 
Dr. António Fernando Marques; Marl- 
lia da Conceição de Jesus Reis, filha 
do sr. Merciano Pinto dos Reis Júnior; 
Maria Isabel Cardoso de Albuquerque, 
filha do sr. Eng. Celso Bernardo de 
Albuquerque; Aurélio Humberto Alves 
de Morais Calado; Menvel Leite Pi- 
nheiro de Magalhães, filho do sr. Ma- 
nuel Pinheiro de Magalhães. 

Dia 22 — Isabel Maria Duarte Pau- 
la, filha do sr. José Duarte Paula; Cer- 
los Fernandes Gancho 

Dia 23 Maria Teresa Sobreiro Vi- 
dal, filha do falecido Dr. Carlos Vidal; 
Dr. Emanuel Rebocho de Albuquerque; 
José da Paula Dias. 

Dia 24 — D, Maria Helena Nunes 
de Pinho, esposa do sr. Eng, Rogério 
de Faria Correis Teles. 

DOENTE 

Na clínica do Dr. Puga, em Santa- 
rém, foi há dies operado o sr. Manuel 
Gonçalves, pai do sr. Dr, António Ma- 
nuel Gonçelves, Director do Museu 
de Aveiro, 

Desejamos-lhe rópides melhoras. 

BAPTIZADO 

Com o nome de Ans Maria, foi 
baptizada, no último domingo de larde, 
na Cetedral, a filhinha da sr.º D. Ma- 
ria Emília Rebelo Pimentel Correis dos 
Reis Ribeiro e do sr. Eng. Rui Cândido 

«Conflito» — novo livro 
de Amadeu de Sousa 

Amadeu de Sousa, o ins- 
pirado poeta aveirense au- 
tor de «Dois Mundos Dife- 
rente», acaba de publicar 
um novo livro de poesia, a 
que deu o título de «Con- 
flito». 

Saudamos este trabalho 
de Amadeu de Sousa, pro- 
metendo uma referência 
para breve, após a leitura 
que dele fizermos. 

Jardim de D. Afonso V 

Estão muito adiantados os 
trabalhos do Jardim de D. 
Afonso V, pelo lado norte do 
Museu. Parece-nos que o local 
ficará muito aprazível e um 
belo logradoiro no centro da 
cidade. 

«O Gendarme Desco- 
nhecido» no Avenida 

Por iniciativa da Liga Ope- 
rória Católica, será projectado 
no próximo dia 24, no Cine- 
-Teatro Avenide, o filme me- 
xicano «O Gendarme Desco- 
nhecido», realizado por Mi- 
guel M. Delgado e em que 
são principais intérpretes Mário 
Moreno (Cantinflas) e Mapv 
Cortes. O desempenho é mui- 
to bom e o filme tem como 
único fim a comicidade pura. 
E" uma película para todos. 

Os bilhetes estão à venda 
na Fotografia de Henrique Ra- 
mos, na Avenida. 

DADE 
Ferreira Ribeiro, da Companhia Porlu- 
guesa de Celulose. 

Foram padrinhos a srs D. Maria 
Alice Correia dos Reise o sr. Dr. João 
Alexandre Rebelo Pimentel Correia dos 
Reis, advogado no Porto. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
João Paulo Ramos, 

CASAMENTO 

Reolizaram o seu casamento, no 
último domingo, na Sé Catedral, 8 sr.º 
D. Emília Fernanda Marques Cetvalho 
da Silva, professora oficial, filha da 
sr* D. Maria Emília Marques da Silva 
e dosr. Américo Carvalho da Silva, e 
osr. José Henrique de Almeida Neves, 
empregado bancário nesta cidade, fi- 
lho de D. Silvina Celeste de Almeida 
Neves, já falecida, e do sr. Augusto 
Pinho des Neves. 

Presidiu à cerimónia o sr. Padre 
João Paulo Ramos, que fez uma elo- 
cução sobre o sacramento do matri- 
mónio, e foram padrinhos a sr.* D. Zé- 
lia Augusta Coutinho de Almeida Cor- 
deiro Seara e o sr. António Luís Morais 
da Cunha. 

Ao novo lar deseja o « Correio do 
Vouga » as msiores felicidades. 

DR. ORLANDO DE OLIVEIRA 

Partiu para Lisbos na quinta-feira, 
a fim de tomar parte nos júris de exa- 
mes de estado, o ilustre Reitor do Li- 
ceu de Aveiro, sr. Dr. Orlando de Oli- 
veira. 

AUGUSTO DIAS 

Vindo de Luanda, com sus esposa, 
chegará a esta cidade, no próximo mês, 
o nosso conterrâneo, dedicado amigo 
e benemérito sr. Augusto Dies, a quem 
desejamos feliz visgem. 

  

Listas 

de casamento 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO       

 



O 111 Sarau Ginástico 

do Sporting Clube de Aveiro 
resultou num êxito invulgar Sena Elab 
mais um êxito a juntar a tantos outros da popular agremiação 
aveirense e teve, a velorizá-lo, a presença dos atletas do Spor- 
ting Clube de Portugal e ainda dos judocas do Círculo de Judo 
do Porto, dirigidos pelo Professor Gilbert Briskine (Cinto Ne- 
gro 4.º Dan). 

Depois do desfile, o Presidente da Direcção do clube orga- 
nizador, sr. Dr. Victor Regela, ssudou os atletas lisboetas e a 
numerosa assistência que enchia por completo o Teatro Avei- 
rense e referiu-se em seguida aos enormes benefícios resultan- 
tes da prática da ginástica nos grupos de jovens que frequentam 
as diversas classes mantidas pelo clube que dirige. 

Seguiu-se a entrega de lembranças aos dirigentes lisboetas 
pelos congéneros aveirenses e ainda pelos alunos aos profes- 
sores D. Maria Helena Silva Paulo e António Sousa Santos, actos 
ruidosamente aplaudidos. 

O Sarau começou com apresentação da classe infantil mis- 
ta A do S. C. A., que deixou na assistência uma nota de ale- 
gria e ternura, continuando com a exibição da classe infantil 
mista B do clube aveirense. 

Prosseguiu com a demonstração das diversas classes de 
ginástica aplicada e em movimentos rítmicos [musicada), argo- 
las e cavalo com arções, do Sporting Clube de Portugal, que, 
intercalando com as Classes Juvenil Educativa Feminina e Mas- 

culina do S. C. de Aveiro, de- 
ram ao espectáculo uma nota 
de inegável brilhantismo. Não 
queremos terminar estas bre- 
ves notas sem darmos a co- 
nhecer aos nossos leitores que 
as Classes Juvenil Educativa 
Feminina e Masculina, do S. 
C. de Aveiro, mereceram do 
público os maiores elogios, 
saindo os esquemas cheios de 
beleza e de graciosidade, o 
que muito honra o clube avei- 
rense e os seus instrutores. 

Parabéns sos professores 
D. Maria Helena Silva Paulo e 
António Sousa Santos. 

No início da segunda par- 
te, exibiram-se em demonstra- 
ção e competição os elemen- 
tos do Círculo de Judo do 
Porto, que atrairam a atenção 
da assistência, especialmente 
os judocas infantis, pela sua 
desenvoltura nos exercícios 
que efectuaram. 

“STJOMO se 
previa, O 
[| Sarau 
Gimmo- 

Desportivo orga- 
nizado pelo 

    

TOTOBOLA 
COM PRÉMIO 

ESTA vez, o prémio 
foi maior. José de 
Matos, o director 

s- desta página des- 
portiva, acertou em 12 resul- 
tados no «Totobola» da últi- 
ma semana — n.º 34 — obten- 
do, portanto, o primeiro lu- 
gar no concurso para os ór- 
gãos de informação, ao lado 
da «Folha de Tondela». Este 
jornal e o «Correio do Vou- 
ga» dividiram entre si o total 
de 6 contos, visto que, em 
duas semanas consecutivas, 
nenhum concorrente tinha 
alcançado o número de re- 
sultados certos suficientes 
paraa atribuição dos prémios. 

Embora iniciasse os seus 
prognósticos com bastante 
atraso, «Correio do Vouga» 
conseguiu agora ultrapassar 
a barreira dos 200 pontos. 
Tem precisamente 202 pon- 
tos, Continuaremos a tentar a 
sorte, com lógica ou sem ela. E o Serau terminou em be. 
José de Matos é quem sabe. leza com a ação da nã 

se Aplicada Masculina do 
3 CONTOS S. C. de Portugal em salto 
para e Correio Tm Vouga» no tapete, superiormente di- 

rigida pelo mestre António 
Araújo Leite. 

JUSTA HOMENAGEM 
a JOÃO DOS REIS 

«Balãozinho» 
João dos Reis, João Balãozinho, como é mais conhe- 

cido no meio desportivo local, vai ter a sua festa de 
homenagem, dé que é, sem dúvida, digno merecedor. 

Como praticante de futebol, representou o extinto 

      

  

  

desportos 
ptgina dirigida por 

FESTAS DA CIDADE 
A GINCANA DE AUTOMÓVEIS EONSTITOIO UM ÉSITO EM PROVAS DO GÉNERO x Luís Novos, 
Menina Maria José Tavares foram os vencedores absolutos x Capitão Júlio Silva, 
D. Maria Luísa Branco Lopes, 

ICARÍAMOS de mal com 
a nossa consciência se, 
nesta página despreten- 
siosa, não fizessemos 
qualquer alusão à Gin- 

cana de Automóveis, integrada nas 
Festas da Cidade de 1963 O espec- 
táculo agradou e constituiu um êxi- 
to, estando pois de parabéns a Co- 
missão Desportiva, da qual faziam 
parte os desportistas Carlos Alber- 
to Machado, Manuel Alves Barbo- 
sa, Domingos Campos, José Moreira 
de Matos, João Carlos Correia de 
Almeida e Afonso Tavares. 

A prova era dotada de muitos e 
valiosos prémios, tendo o número 
de participantes sido elevado, nada 
menos de 43, merecendo plano des- 
tacado os concorrentes conimbri- 
censes (isto sem diminuir a cate- 
goria dos representantes aveiren- 
ses) que patentearam a sua indis- 
cutível classe, o que não surpreen- 
de dado o vasto contacto que pos- 
suem em provas de tal natureza. 
No entanto, os aveirenses Capitão 
Júlio Silva e Joaquim Adriano 
Campos Amorim, ao obterem o 3.º 
e 6º lugares, merecem igualmente 
os nossos aplausos pelas brilhantes 
provas efectuadas. 

A” competição assistiu nume- 
roso público, que seguiu interessa- 
do o decorrer das provas, a dizer- 
-nos que se houver um pouco de 
carinho e de auxílio por parte do 
comércio, indústria e entidades ofi- 
ciais, podemos ter, em Aveiro, uma 
prova anual de grande interesse, 

Após a verificação de tempos e 
penalizações, o júri, que era cons- 
tituido pelos srs. Carlos Alberto 
Machado, Manuel Barbosa e João 
dos Santos, forneceu a seguinte 
classificação : 

1.º - Luís Neves - Menina Maria 
José Tavares, de Coimbra; a.º - 
Carlos Fidalgo - Menina Maria José 
Tavares, de Coimbra; 3º - Capitão 
Júlio Silva - D. Maria Luísa Branco 
Lopes, de Aveiro; 4º - João Lou- 

Clube Estrela e mais tarde o Recreio Artístico e o Clube dos Galitos. 
Mas foi no Sport Clube Beira Mar que o homenageado mais se notabilizou, como 

seu directo servidor, no desempenho dos cargos de contínuo e cobrador, lugar que ocupa 
há 26 anos com o maior zelo e dedicação e ainda em prejuizo da sua vida particular 
e nos momentos mais difíceis da colectividade. João dos Reis soube sempre dar o seu 
esforço em prol do clube que ainda hoje serve com amor e carinho. 

Mas a idade não perdoa. João Balãozinho tem agora 64 anos. É justo, pois, que 
todos os aveirenses e beiramarenses se associem às festas de homenagem a quem tão 
devotadamente tem servido o desporto e o seu querido BEIRA MAR. 

O programa de hoje e amanhã é o seguinte: 

A's 21 horas — PING-PONG — Torneio entre todas as pessoas que fizerem a sua 
inscrição para dispute de taça JOÃO BALÃOZINHO. 

A's 22,30 horas — FUTEBOL DE SALÃO — Tertúlia Beiramarense e Comissão 
Pró Beira Mar. 

Estes dois festivais realizam-se no PAVILHÃO DESPORTIVO DO BEIRA MAR. 

FUTEBOL no Estádio Mário Duuwrte 

Domingo, às 15,30 horas: 

SPORT LISBOA £ SAUDADE -— SPORT C. BEIRA MAR SAUDADE 
às 17 horas: 

SPORT CLUBE BEIRA MAR — ASSOCIAÇÃO D. SANJOANENSE 
  

JOSE DE MAROS 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLA 
Prognóstico do Concurso n.º J6 

05 aveirensos melhor classificados (26 de Maio de 1963) 
  

    

      

Nº | A 
sada - Menina Maria José Tavares, ol couiras  |sl=]s| 
de Coimbra; 3.º - Capitão Júlio 1 
Silva - D. Maria Luísa Branco Lo- ig det SL il alia 
pes, de Aveiro; e - João Lousada | 2] Miético— Sporting | | | 2 
- Menina Maria José Tavares, de Ê 
Coimbra; 5.º - Carlos Portugal - Alowdro” es Mapas 
Menina Maria Filomena, de Coim- leiga = Pata 2 
bra; 6.º - Joaquim Adriano Cam- 
pos Amorim - Menina Maria Amé- 
lia C. Amorim, de Aveiro; 7.º - Er- 

3 

4 a o 

5) Nilo — Vila Real [1 Cp) 

nesto Ricou - Menina Irene Ricou, s 

7 

8 

9 

0 

lourosa — leyerense 

  

de Coimbra ; 8.º - Carlos Augusto 
Seabra - Menina Maria Filomena, | Otorense — U. Coimbra | 1] | 

  

de Sangalhos ; 9.º - Manuel Alves [2 
Moreira - D. Maria de Lourdes Es 
Baptista, de Aveiro; 10.º - Manuel D. Olivais — Sintrense | 2 
Silva Branco - D. Aurea Baptista nos STA qe PER Í lcaa SAS 
Silva(de Aveiro, 1 Caldas — Nazorenos | 1 

Na categoria de senhoras clas- w 
sificaram-se, respectivamente, em s 
1ºe2.º lugares as sràs D, Maria 12 
do Carmo Santos Silva e D. Maria a 
Helena Branco Lopes, de Aveiro, 13 

Vacional dg |] Divisão 
ZOnA NORTE 

É Verzim e Seixal, novos primodivisionários. 
€ Castelo Branco, Académico de Viseu, Silves e 

Portalegrense baixaram à III Divisão 

SJ on to o Nacional da Il Divisão, tendo vencido na 

Sesimbra — Paio Pires | 1         loures — Vit. lisboa | 1º Sa 

Juventude — D.Bejo | 1 
  

Zona Norte o Varzim, que fez, na verdade, uma prova 
empolgante, e na Zona Sul o Seixai. Deste modo, 
ambas as turmas ascendem na próxima época à 1 Di- 

visão Nacional. Será de assinalar ainda as classificações do 
Covilhã, Beira Mar, Braga e Oliveirense. E' que todos estes 
clubes já pertenceram à | Divisão, tendo nela figurado na época 
anterior os dois primetros. 

A derradeira jornada apenas interessava quanto ao penúl- 
timo classificado, onde as dúvidas subsistiam entre o Vianense 
e o Casielo Branco, visto que o Académico de Viseu, o último, 
não poderia sair dessa posição mesmo que vencesse. 

E a desdita coube aos albicastrenses. 

CLASIFICAÇÃO FINAL cia, Ferrão, Carlos Alberlo e Couli- 
DFC p nho. 

' a E Ao inlervalo : 1-1. 
E º o Ee a 3 A e Marcadores: Aos 26 minutos, 
Reis Mar y a6 Re 5 al 33 Coutinho, a passe del Ferrão, mar- 
Brasa EE 9 3 a E a cou pelos visitantes. Cardoso, sos 
Oliatendo e SA E a ER E 28 minutos, a emendar um passe de 

Leça. .. .26 10 6 ro 36-36 26 gapaçe de sbianfáliar RAR 

a je E 7 a a 25 As duas equipas jogaram um fu- 
er ne = 74 “155 23 tebol de fraco nível técnico. Com 

Es Eni era so E 8 f Ho ai 22 efeito, a partida entre os dois grupos 
Boi Eita a a 9"4 a não leve atractivos que fizessem 
Ria Es 9 es e aquecer o número pouco elevado 
E Brad; s 7 di 3 95 20 de especladores que ecorreram so 

=* Branco) «96: 0/7 43 06:35 030 ojédio Municipai 
Ac. Viseu .26 4 715 2659 15 a Pode afirmar-se, até, que o jogo 

foi bastante descolorido, rondando 
por vezes a dureza perante a bene- Resultados da última jornada : volência do juiz da partido. No en- 

Salgueiros - Espinho 3-1 lanto o locais tentaram abrir o acti- 
Vianense - Oliveirense .« 30 vo mas Teixeira perdeu alirando por 
Varzim - Acad, de Viseu. . 8-0 alto para, momentos depois, Cardo- 
C. Branco - Covilhã o-1 so, Isolado, alirar ao lado do poste. 
Beira Mar - Marinhense . 1-1 Apesar do equilíbrio então veri- 
Sanjoanense - Braga . 1-0 ficado, foram os visitantesos primei- 
Leça - Boavista. . . . . 2x rosa marcar, mas, digamos em abo- 

no da verdade, em nítida falta por- 
que Coutinho ajeitou a bola com a 
mão entes do remate. Os locais 
contestaram a legalidade do golo 
mas o árbitro, que não acompanhou 
a jogada, validou-o, Decorridos dois 
minutos, os locais empataram por in- 
termédio de Cardoso a centro de 
Calisto e foi ainda o avançado cen- 
tro belramarense que perdeu duas 
belas oportunidades quase no decli- 
nar do primeiro lempo. 

A segunda parte nada leve de 
notóvel, a não ser uma grande pena- 
lidade por derrube de Calisto que 
Miguel apontou à figura de Serreno 
eainda os jogadores de ambas as 
lurmas a procursrem tudo menos a 
bola. 

Pena é quando o futebol se pra- 
tica assim. 

Sobre a arbitragem, diremos que 
foi do plor que se lerá presenciado 
em todos os aspectos. 

Beira Mar, 1 

Marinhense, 1 
Ambas as turmas foram 
uma sombra de si mes- 
mas, fazendo exibição 
deveras confrangedora 

Jogo no Estádio Mário Duarle, 
sob a direcção de Aniceto Nogueira, 
do Porto. 

As lurmas alinharam : 
Beira Mer : Pais; Velente e Libe- 

rel; Moreira, Evaristo e Jurado; Mi- 
guel, Laranjeira, Cardoso, Teixeira e 
Calisto. 

Merinhense : Serrano; Artur e Pin- 
to; Luís, Vez e Reis; Custódio, Gar- € 
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Lcr HOSSA     

Avanca 

O mercado mensal, a partir 
já deste mês, é transferido do 
Largo de S. Sebastião para o 
Largo da Aldeia. 

— Está em organização nesta, 
freguesia, para o dia 2 de Junho, 
uma peregrinação ao Santuário 
do Sameiro, onde então se reali- 
sam as solenidades do seu cen- 
tenário, 

Ilhavo 

Realizou-se no dia 9, no Cen- 
tro Social do Bairro dos Pesca- 
dores, a primeira sessão da «Ho- 
ra da Saudade». Presidiu o sr. 
Conandante Amáândio Pires Ca- 
bral, Capitão do Porto de Aveiro, 
e foram lidas 17o mensagens, 

— Enriquece-se dia a dia o 
Museu de Ilhavo, com obras que 
são de autêntico valor artístico e 
muitas delas de carácter regio- 
nal. Mas as instalações são pés- 
siímas. Sinceramente desejamos, 
uma ves mais, que o problema 
mereça toda a atenção. 

— Realisam-se no Centro da 
Colonização Agricola da Gafa- 
nha, nos dias 25, 26 e 27 do mês 
corrente, as festas em honra de 
Nossa Senhora dos Campos. No 
primeiro dia haverá um progra- 
ma desportivo e as inaugurações 
da lus eléctrica e do Posto da 
GN. R. No dia 26,0 programa 
é o seguinte: 9.70 — inauguração 
da exposição de trabalhos dos 
alunos do Centro de Formação 
Familiar, dirigido pela Obra   

RS) 
Ea? e 
Tra noliciário 

  

     
das Mães em colaboração com a 
Jumta de Colonisação Interna; 
às 11 — missa cantada; às 13 — 
terço, sermão e procissão; às 
1730 — exibição do Rancho da 
Casa do Povo de Esgueira. No 
último dia realisa-se um con- 
curso de gado e um concurso de 
casais, com a distribuição dos 
respectivos prémios, exibindo-se 
também o Rancho das Bailari- 
nas da Gafanha da Nazaré. 

Martosa 

Pelo último recenseamento da 
população, o concelho da Murto- 
sa tem 2 995 familias e 12.728 
habitantes. 

— A subscrição em benefício 
dos melhoramentos a realizar no 
cemitério do Bunheiro atingiu 
até agora a soma de 19.148890 

— Vai realizar-se no dia 26 
de Maio, na igreja da Murtosa, 
a festa de S. Sebastião. 

Fonte de Angião 

Os alunos do Seminário de 
Aveiro aqui residentes organisa- 
ram uma festa no domingo do Bom 
Pastor, de homenagem ao Pároco, 
Padre Manuel dos Santos Silva, 

— Concretizaram-se os planos ' 
de electrificação das quatro povoa- 
ções — Parada, Fonte de Angião, 
Gândara e Rines. — pois que há 
pouco se iniciou a abertura das 
fundações para a colocação dos 
postes, A vede ficará pronta no 
princípio do mês de Julho próximo. 

A Filas 

Aradas, 15 — Estão em curso 
os trabalhos de uma grande re- 
paração a quea Câmara Muni- 
cipal de Aveiro mandou proceder 
no edifício da escola feminina 
do Bom-Sucesso, que há muito 
se encontrava em mau estado de 
conservação, conforme aqui tive- 
mos ocasião de referir por mais 
de uma ves. 

— O sr. Major Dr. António 
Lebre mandou construir na Quin- 
ta da Senhora das Dores, de que 
é proprietário, em Verdemilho, 
uma capelinha destinada ao cul- 
to de Nossa Senhora de Fátima, 
a qual foi bensida no domingo 
passado pelo estimado Vigário 
desta freguesia, sr. Padra Daniel 
Correia Rama — M. M, 

Vagos 

Tomou posse do cargo de 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal o nosso conterrâneo 
sr. João Sérgio da Trindade, que, 
conforme moticidmos, exercia 
idêntcas funções em Sever do 
Vouga. Presidiu ao aato o sr. 
Albino de Oliveira Pinto, Presi- 
dente do Municepio, assistindo o 
Presidente da Câmara de Sever 
do Vouga e numerosas pessoas 
de ambos os concelhos. 

Torreira 

Espera-se que a ponte sobre a 
Ria, ligando a Murtosa à Tor- 
reira, figue concluida até ao fim 
deste ano. A ponte, cujos traba- 
lhos se iniciaram em Março de 
1661, terá o comprimento de 313 
metros por 9 de largo (7 dos 
quais para o trânsito rodoviário 
e 2 para peões) e assenta em 
9 pilares. A altura minima en- 
tre as águas e o tecto do tramo 
principal (preia-mar) é de 71,20 
metros, permitindo a passagem 
de todos os tipos.de barcos do trá- 
fego local. 

O custo da obra deve andar 
por sete mil contos. Os traba- 
lhos são dirigidos pelo sr Eng 
José Marques Murta, que lhes 
tem dedicado constante assis- 
tência.     

Sarau de Arte 
CONTINUAÇÃO DA 

menos de três anos, é uma 
grande certeza nesta cidade. 
A professora D. Maria Fernan- 
da Salgado procicientemente 
dirigiu o Grupo Coral Mas- 
culino, constituido por 6 teno- 
res, 8 barítonos e 6 baixos. 
Foram interpretadas obras de 
Roland de Lassus, Palestrina, 
Tomás Luís de Vitória, Haendel 
e Schubert e ainda uma me- 
lodia polaca de Natal. Como 
era justo, a assistência, na qual 
se viam, com outras autori- 
dades, os srs. Bispo de Aveiro, 
Governador Civil e Presidente 
da Câmera, aplaudiu caloro- 
semente a aciuação desta 
classe de canto. Dela fazem 
parte quatro sacerdotes: Ar- 
ménio da Costa Júnior, Virgl- 
lio Susana Dias, Valdemar Ál- 
ves da Costa e Manuel da 
Rocha Creoulo. 

* 

Por fim, o Círculo Experi- 
mentael de Teatro de Aveiro, 
que nos deu «A Farsa do 
Mestre Pateliny, de Guillaume 
Alecis, autor francês do século 
XV, com encenação e direcção 
de Rui Lebre, sendo os prin- 
cipais papéis de Jaime Borges, 
Adelaide Cerqueira, Fernando 
Matos, Guerra de Abreu e 
Rui Lebre. 

O CETA não pôde dar 
mais que escassos dias à pre- 
paração da peça. E foi pena. 
Mesmo assim, porém, mostrou 
as possibilidades que tem de 
mais e melhor. 

Quanto a nós (e também 

  

ÚLTIMA PÁGINA 

sabemos de muitas pessoas 
com a mesma opinião), aquele 
ambiente claustral exigiria uma 
obra de outro género, de 
sentido espiritual, um auto 
por exemplo. E notou-se ainda 
um acentuado contraste, pela 
mesma razão, entre ela e as 
duas partes anteriores do pro- 
grama. Isto, todavia, não nos 
impede de dizermos ao Cfr- 
culo Experimental de Teatro, 
aliás já distinguido com pré- 
mios nacionais, que deve 
prosseguir no seu trabalho e 
no seu esforço, adquirindo 
aquela estrutura que lhe há-de 
permitir mais largos voos. 

O Sarau do Museu foi, em 
resumo, um espectáculo con- 
digno. 

  

CENTEIO NACIONAL 
SEMEAS E CABECINHA 

As melhores qualidades e melhores preço 

Vende; MANUEL BERNARDINO LAMEIRINHAS 

Almeida 5 
Tai I Guarda 197       

Agradecimento 

Maria José dos Remédios Lucena Duarke 
lelogo Teixeira Pinto. 

Lisette Maria Veloso Pinto 
Mertins Teles e marido Redol- 
fo Georgino da Costa Martins 
Teles, agradecem muito reco- 
nhecidos a todas as pessoas 
que de qualquer forma lhes 
manifestaram O seu pesar. 

Caixa goral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 
Obras de reparação e 

beneficiação no edifício 

da Agência de FEIRA 

Aceitam-se propostas em 
carta fechada e lacrada, até 
ao dia 31 de Maio de 1963, 
para a modificação do siste- 
ma de ventilação das jane- 
las do edificio, cujo caderno 
de encargos se encontra pa- 
tente na Filial da Caixa. 

As propostas devem ser 
dirigidas directamente à 
Sede da Caixa, Largo do 
Calhariz, em Lisboa. 

  

HOSPITAL DE SANTA JOANA 

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Aveiro, em sua sessão de 7 ido corrente, 
deliberou, precedendo do acordo das Entidades Com- 
petentes, passar a denominar o seu Hospital por 
« Hospital de Santa Joana » em homenagem à grande 
Padroeira da Cidade.   
  

A responsabilidade 
da Mulher actual 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

processa & Acompanha e vive 
a sua responsabilidade, edu- 
cando-se para poder educar? 
Mais concretamente: os pro- 
blemas, que a nossa missão 
aclual põe para estudo, têm 
sido de facto problema para 
nós mulheres 2 Ou, antes, sen- 
timos que as dúvidas, os es- 
clarecimentos, as discussões, 
as leituras, a mentalização é 
só para os homens? O esfor- 
ço ascendente de moderniza- 
ção que se apregos não esta- 
rá a encontrar na mulher, par- 
ticularmente no nosso meio, 
uma cristalização de interes- 
ses, numa colaboração me- 
díocre, feita de fictícia presen- 
ça em muita coisa e falha de 
valorização ? Presentemente 
— com amargura o vemos e 
a primeira censura é para nós 
— impera muito a futilidade. 
Somos vencidas por mil baga- 
telas, alargamos os tempos 
livres em prejuízo sabemos 
bem de quantas obrigações. E 
como os preenchemos 2 

A pobreza das nossas con- 
versas e OS interesses que nos 
absorvem constituirão a melhor 
escola de preparação futura 
para os nossos filhos, a quem 
tanto será exigido 2 

Interrogações... perguntas 
sem resposta... insatisfação, 
angústia nossa e de todas 
concerteza... Que suscitam £ 
Não sabemos! Que devería- 
mos pretender? Um despertar 
ainda que de reacção, à 
nossa inquietude para a 
responsabilidade da mulher 
actual | 

ILHA DA TESTADA 
Dão-se de arrendamento 

as terras lavradias, com ha- 

bitação e várias pertenças, no 
«quinhão do sul >. 

Desembargador Mello 
Freitas — Aveiro. 

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.* publicação 

Faz-se público que pela 
Segunda Secção do Segun- 
do Juizo da comarca de 
Aveiro, correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publica. 
ção do presente anúncio, 
CITANDO os credores des- 
conhecidos dos executados 
MANUEL DINIZ FER- 
REIRA e mulher ARMAN- 
DA DE JESUS PEREIRA, 
lavradores, residentes em 
Azurva, desta comarca, 
para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, de- 
duzirem, querendo, os seus 
direitos na execução sumá- 
ria que lhes move José da 
Cruz Pinto, casado, proprie- 
tário, residente na Rua da 
Arrochela, n.º 39, desta ci- 
dade, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados. 

Aveiro, 9 de Maio de 
1963 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navier de Morais Sarmento 
O Escrivão de Direito, 

Armando Rodrigues Ferreira 
Correto do Vouga n.º 1649 de 18-5-63 

Pequena Dependência 
Precisa-se em qualquer lo- 

cal do cidade, para escritório. 
Respostas à Redação ao 

n27; 

Arrenda-se 
Uma casa de rés do 

chão moderna e confortável, 
com garagem, pequeno quin- 
tal e jardim, no lugar da Presa 
— áÁveiro. 

Trata, André Nogueira, no 
referido lugar. 

Oferece-se 
Empregada para Consul. 

tório ou Balcão, 
Nesta Redacção 

informa. 
se 

  

' Ribeira de Fráguas 

MISSA NOVA 

A 
IGREJA NOVA 

igreja desapareceu há anos, total- 
mente destruída por violento in. 
cêndio. Mas não morreu a fé do 
povo. E o povo, dedicado e gene- 

roso, lá vai erguendo o novo templo, artis- 
tico e belo. As obras estão adiantadas. Já 
se conhece toda a traça do edifício. 

Foi aí, na igreja nova em construção, 
de que a gravura mostra um aspecto, que 
o Padre Manuel de Araújo Martins cele- 
brou, no passado domingo, a sua festa de 

Missa Nova. E o júbilo de todos foi grande, também por este motivo, Porque ali 
houve altar e consagração. Porque ali os fiéis ajoelharam a rezar, na esperança e 
na certeza da sua igreja, na esperança e na certeza da Igreja de Cristo no meio 
dos homens. Que o novo sacerdote tenha fecundo e longo apostolado. 

NA 

   



ME HONDA DE 
CONTINUAÇÃO DA 

As cerimónias começaram na 
igreja de Jesus, onde foi recebido, 
às 11 horas,o Venerando Prelado 
da Diocese. Após a paramentação, 
seguiu para a Catedral um corte- 
jo litúrgico. A missa solene, com 
assistência pontifical, foi celebra- 
da pelo Consultor Diocesano rev. 
Padre Dr. João Pedro de Abreu 
Freire, acolitado pelos srs. Padres 
João Paulo Ramos e Albino Ro- 
drigues de Pinho. Foram acólitos 
do Exmo Prelado os revs. Con- 
sultores Padres Alírio Gomes de 
Melo, José Maria Carlos e Manuel 
da Silva Simão. 

Na capela mór, tomaram lu- 
gar, do lado do Evangelho, os srs. 
Dr. Manuel Ferreira dos Santos 
Lousada, Governador Civil; Eng. 
Henrique de Mascarenhas, Presi- 
dente da Câmara; Coronel Evan- 
gelista Barreto, Comandante do 
Regimento de Infantaria ro; Ca- 
pitão da Fragata Amândio Pires 
Cabral, Capitão do Porto; Dr. Ar- 
tur Alves Moreira, Deputado e 
Vice-Presidente da Câmara; Dr. 
José Mortágua, Procurador à Cá- 
mara Corporativa; Dr. Manuel 
Soares, Director Clínico do Hospi- 
tal; Dr. Fernando Moreira, Con- 
servador do Registo Civil; Dr. 
Miguel Varela Rodrigues, Conser- 
vador do Registo Predial; Dr. 
Antônio Pinho, pela Ordem dos 
Advogados; e Eng. Alberto Branco 
Lopes, Presidente da Comissão Mu- 
nicipal de Turismo. Os lugares do 
lado da Epístola foram ocupados 
pelos srs, Dr. Antônio Rodrigues, 
Presidente da Junta Distrital; Co- 
ronel Alvaro Salgado, Coman- 
dante Militar; Dr. Fernando de 
Uliveira, pelo Tribunal Judicial; 
Dr. Antônio Manuel Gonçalves, 
Director do Museu; Coronel Dia- 
mantino Amaral, Comandante da 
L. P; Capitão José Horta Mon- 
teiro, Comandante da P. S, P.; 
Alferes Alberto Viana, pela Base 
Aérea de S. Jacinto; Tenente João 
Baptista do Amaral Brites, Co- 
mandante da G. F; Dr. Orlando 
de Ulivrira, Reitor do Liceu; brof. 
Boaventura Pereira de Melo, Di- 
rector Escolar; Dr, Fernando Cor- 
te Real Amaral, Delegado do 1. N. 
T. P; Eng. Adolfo da Cunha 
Amaral, Director ds Urbanisação; 
Dr. José da Crus Martins, Inten- 
dente de Pecuária; e Dr. Alvaro 
Sampaio, antigo Presidente da 
Câmara, 

Todas estas autoridades foram 
recebidas, à entrada do templo, 
pelo Consultor Diocesano e Cape- 

   
A NOSSA MISSA 

19 — Quinto 

  

domingo depois 
da Páscoa Mis. pr, Gl, Cr, 
Pref. da Páscoa. Cor branca. 

ao — S. Bernardino de Sena, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

21 — Terça-feira, Mis. do 
dom, ant, Gl, sem Cr. Cor 
branca, 

22 — Vipilia da Ascensão. 
Mis. pr, Gl, sem Cr, Pref. da 
Páscoa. Cor branca. 

23 — Ascensão de N.S. Jesus 
Cristo, Mis. pr. Gl. Cr., Pref. da 
Ascensão. Cor branca. 

24 — Sexta-feira. Mis. da As- 
censão, Gl, sem Cr. Cor branca. 

25 — 5. Gregório VII, Papa. 
Mis. pr, a* or. de Sto Urbano, 
Pref. da Ascensão, Cor branca. 

26 — Domingo depois da As- 
e-nsão. Mis. pr., Gl, Cr., Pref. da 
Ascensão, Cor branca. 

Vende-se 

Terreno para Jazigo, ta- 
lhão n.º 36, no Cemitério 
Central — Aveiro. 

Tratar com — Adelaide 
Ferreira Gomes da Cruz 
Vieira. 

Av. Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 131-2.º — Aveiro. 

Tractores 
Vendem-se 2 Nuffield Uni- 

versal, diesel, quase novos. 
Facilidades de pagamento. 
Av. Salazar, 46-2.º E 
Tele. 22056 — AVEIRO 

SINTA JOAN 
PRIMEIRA PÁGINA 

lão da Real Irmandade de Santa 
Joana, rev. Padre Manuel Caetano 
Fidalgo, e pelo sr. Alvaro Júlio 
dos Santos Magalhães. 

Nos primeiros cadeirais supe- 
riores encontravam-se o Vigário 
Geral da Diocese, Mons. Júlio Ta- 
vares Rebimbas, o Reitor do Se- 
minário, Mons. Aníbal Ramos, e 
ainda outros sacerdotes; e, ao cen- 
tro, os Irmãos e os Pajens de 
Santa Joana. Em cima, do lado 
diretto, ficou a bandeira da Real 
Irmandade, e, do lado esquerdo, a 
da Câmara e a dos Pajens. 

Abós ter sido cantado o Evan- 
gelho, subiu ao púlpito o sr. Cóne- 
go Dr. Urbano Duarte, de Coim- 
bra, que fes o panegírico de Santa 
Joana, falando das suas virtudes 
e do exemplo luminoso que nos 
deixou. 

As cerimônias foram dirigidas 
pelo Consultor sr. Padre Antônio 
Dias de Almeida, coadjuvado pelo 
rev. Padre Dr. Filipe Rocha. O Se- 
minário de Aveiro desempenhou 
a parte coral. 

x 

A procissão, que saiu pouco de- 
pois das 18.30 horas, foi imponen- 
tíssima. É', sem dúvida, a mais 
dela procissão que se realiza em 
Aveiro. Com as suas insignias 

As Festas 
Referimo-nos, noutros lu- 

gares, à Festa de Santa Joa- 
na, ao Sarau de Arte no 
Museu, à Gincana de Auto- 
móveis e ao Sarau de Gi- 
nástica. Aqui, resumida- 
mente, faremos referência 
aos restantes números do 
programa. 

Concurso de Montras 
Tem sido esta uma va- 

liosa iniciativa do Grémio 
do Comércio, sempre levada 
a efeito com certo exito. A 
abertura do certame reali- 
zou-se na sexta-feira à noi- 
te, concorrendo cerca de 
quarenta estabelecimentos 
com cinquenta e três mon- 
tras. O público percorreu as 
ruas da cidade, admirando 
aarte e o bom gosto ou o 
sentido comercial postos no 
arranjo das respectivas mon- 
tras. No dia 15, reuniu-se o 
júri de classificação, assim 
constituido: Eng. Alberto 
Branco Lopes, Presidente 
da Comissão das Festas; 
Gervásio Aleluia, Dr. Alba- 
no da Conceição e Dr. David 
Cristo; e Amadeu Ala dos 
Reis, em nome do Presiden- 
te do Grémio do Comércio. 
Os resultados foram os se- 
guintes: 

Categoria Arte e Bom 
Gosto: 1.º prémio, 1.500800 
e taça «Santa Joana Prin- 
cesaz, Casa Savoy, de Car- 
los Marques Mendes; 2.º 
rémio, 1.000800, Sapataria 
ictor, de Victor Gomes de 

Azevedo; 3.º prémio, soo8oo, 
Casa Tecilans de Manuel 
Augusto dos Santos, 

Categoria Sentido Comer- 
cial: 1.º prémio, 1.500800, 
Ourivesaria Mourisca, de 
Verde e Simões; 2.º prémio, 
1.000800, Perfumaria Cris- 
tal, de Jaime Pereira de Fi- 
gueiredo;3.º prémio, soo$ou, 
Auto-Comercial de Aveiro, 

Todos os restantes con- 
correntes foram distingui- 
dos com menções honrosas. 

Concurso dos Bar- 
cos Moliceiros 

O concurso dos barcos 
moliceiros, destinado a pre- 

numerosos membros, tomaram 
parte a Irmandade de Santa Joa- 
na, que abria o cortejo com u seu 
estandarte, e as do Santissimo, da 
Vera Crus e da Glória, os Pajens 

e também numerosas crianças, fi- 
gurando anjinhos Após os ando- 
res de Sunta Joana e de São Do- 
mingos, respertivamente, encorpo- 
raram-se as Bandas de Música de 
Angeja e de Ilhavo. -" frente do 
pálio. os alunos da Casa do Sa- 
grado Coração e os mais velhos 
do Seminário de Aveiro, sacerdo- 
tes e Consultores Diocesanos, As 
reliquias da nossa Padroeira fo- 
ram condusidas pelos srs. Padres 
José Bollino e José Martins Be- 
linguete, e o báculo ea mitra do 
Exmo Prelado por dois semi- 
noristas. 

O Senhor Bispo presidiu à pro- 
cissão, debaixo do pálio, vcobstado 
pelos Consultores Padre Dr. João 
Pedro de Abreu Freire e Mons 
Anibal Ramos, tomando lugar, 
logo depois, a bandeira do Muni- 
cípio e as autoridades. for fim, a 
Banda Amisade e muitos fié s. 

A cidade estava em festa. Re- 
bicavam os sinos alegremente. 
Havia colgaduras nus janelas e 
varandas dos prédios. De muitos, 
eram lançadas flores à passagem 
do cortejo. E o povo, formando, 
aqui e ali, compácia multidão, as- 
sistiu a todo o desfile em atitude 
de impressionante respeito, tor- 
nando assim mais grandiosa é 
solene a homenagem pública a 
Santa Joana, na tarde do último 
domingo, quatrocentos e setenta e 
três anos após a sua morte no hu- 
milde Convento de Jesus. 

de Aveiro 
miar as proas e as rés com 
desenhos mais caracteristi- 
cos, efectuou-se na tarde de 
domingo, no Canal Central, 
e foi presenciado por nume- 
rosas pessoas, Tanto pelo 
número como pela qualida- 
de, o concurso deste ano 
teve menos interesse, Nem 
por isso, porém, devem a 
Comissão de Turismo e a 
Capitania do Porto deixar 
de prosseguir nesta inicia- 
tiva, antes é necessário que 
a incentivem junto dos pro- 
prietários das embarcações 
da Ria, para que se não per- 
ca uma tão interessante e 
valiosa tradição. 

Estiveram presentes de- 
zassete barcos. Poucos tra- 
ziam os desenhos das proas 
e das rés de molde a pren- 
der as atenções do júri. Al. 
guns eram mesmo de muito 
mau gosto, cobrindo e inu- 
tilizando os primitivos, e 
já não aparecendo também 
as legendas típicas dos tem- 
pos antigos. Outros vinham 
quase imperceptiveis e até 
se notou, num pelo menos, 
a influência da pintura mo- 
dernista, que nada se qua- 
dra com aquele tipo de em- 
barcação e sai inteiramente 
dos moldes da célebre «es- 
cola» do Mestre Joaquim 
Raimundo, o antigo e gran- 
de construtor dos moliceiros. 

Os prémios foram os se- 
guintes: 1º, 1.000800, An- 
tónio Maria Silvestre da 
Silva, da Torreira; 2.º, 7008, 
João Tavares da Cunha, 
da Murtosa; 3.º, 400800, Ma- 
nuel Joaquim Barbosa, tam- 
bém da Murtosa. Cada um 
dos restantes recebeu 1008. 

O júri foi constituido 
pelos srs. Presidentes da Ca- 
mara e da Comissão Muni- 
cipal de Turismo; Capitão 
do Porto; Dr. David Cristo, 
Director do «Litoral»; Pa- 
dre Manuel Caetano Fidalgo, 
Director do «Correio do 
Vouga »; e Gervásio Aleluia. 

Concertos Musicais 
g Festival Folclórico 

A Banda Amizade deu 
um concerto, na sexta-feira 
à noite, junto à estátua do 

s   

mandade de Santa Joana.   

Morreu o Jaime 
RA uma figura tipica e bem conhecida. O Jai- 

me — Jaime Valente da Costa — morreu na 
terça-feira inesperadamente. Andava na igreja 
de Jesus, como ornamentista, a arrumar os 

objectos e os paramentos que serviram para a festa 
de Santa Joana, Acometido de ataque súbito, ficou 
prostrado no chão, sem fala. O rev. Padre João Gaspar, 
que ali se encontrava, socorreu-o. E logo joi transpor- 
tado ao Hospital da Santa Casa. Nunca mais, 
porém, recuperou os sentidos. E, ao principio da tar- 
de, entregou a sua alma a Deus. 

O funeral foi na quarta-feira, para o cemitério sul, 
ao cuidado do irmão, sr. Henrique da Encarnação, sa- 
cristão da Vera Cruz, e de alguns amigos, pois o Jai- 
me sempre viveu pobre e pobremente acabou os seus 
dias. Mas era alegre e sabia ter para todos uma pa- 
lavra respeitosa, uma graça, uma recordação. 

Ultimamente, vivia em Avanca e andava de ter- 
ra em terra a ornamentar as igrejas para as festas 
religiosas. Mas nunca faltava em Aveiro pela Santa 
Joana. Dois ou três dias antes, ele aí estava. Tudo no 
Museu lhe era familiar. Morreu aos 52 anos e desde 
os 12 que andava por ali. Sabia uma história de cada 
peça, de cada objecto, de cada imagem, de cada para- 
mento. Tinha uma memória prodigiosa e recordava 
nomes e datas com uma facilidade inaudita, 

Para a festa de Santa Joana, era ele quem trata. 
va de tudo o que dizia respeito aos andores e aos 
objectos de culto. O guarda do Museu, sr. Manuel da 
Costa Freitas, seu bondoso amigo, só precisava de 
lhe dar as primeiras indicações. Depois, o Jaime não 
mais parava. E afinal, ali veio quase a encontrar a 
morte, na igreja de Jesus. Vai fazer falta este homem 
simples, humilde e prestável, 

Como homenagem, acompanharam-no até à se- 
pultura o Director do Museu e o Capelão da Real Ir- 

Que Deus o tenha em paz!     

Os Seminários 

de Aveiro e Calvão 
na Senhora de Vagos 

Associando-se à peregri- 
nação nacional a Fátima, os 
alunos dos dois Seminários 
Diocesanos — Aveiro e Cal- 
vão — deslocaram-se, na 
segunda-feira passada, ao 
Santuário da Senhora de 
Vagos, fazendo os respec- 
tivos percursos a pé, na ida 
e no regresso, acompanha- 
dos dos seus superiores e 
professores. Pelo caminho, 
todos rezaram e cantaram. 
Na devota capelinha, asso- 
ciando-se muitos fiéis, o 
Reitor do Seminário de 
Santa Joana Princesa, Mons. 
Aníbal Ramos, cantou missa 
solene e fez uma homilia, 

No aprazível local, à 
sombra das árvores Ífron- 
dosas, houve depois um 
almoço de confraternização, 
no meio de esfusiante ale- 
gria. 

navegador João Afonso de 
Aveiro. Era o primeiro dia 
das festas e ali re reuniram 
numerosas pessoas para ou- 
vir Oo conjunto aveirense, 
cuja actuação foi justamen- 
te premiada. 

Esteve em Aveiro, no 
sábado e no domingo, a 
Banda da Força Aérea. Com- 
posto por 55 elementos e 
dirigido pelo sr. Capitão 
Joaquim Cordeiro, este con- 
junto enriqueceu e valori- 
zou imenso o programa dos 
festejos. Deve dizer-se que 
foram notáveis os seus con- 
certos. 

No domingo à noite, no 
Rossio, exibiram-se com 
agrado diversos ranchos fol- 
clóricos, realizando-se, por 
fim, uma sessão de fogo de 
artifício, preso e do ar. 

Conferências Eclesiásticas 
no mês de Junho 

As conferências eclesiás- 
ticas para o Clero da Dio- 
cese de Aveiro durante o 
mês de Junho serão nos se- 
guintes dias: 

Dia 17, às 10 horas, em 
Sangalhos — Anadia e Oli- 
veira do Bairro; às 16 horas, 
no Seminário de Calvão- 
- Vagos e professores do 
Seminário; as 16 horas — 
A'gueda, 

Dia 18, às 10 horas — 
Sever do Vouga; às 16 horas 

Albergaria-a- Velha — 
às 16 horas, na capela de 
Santo António — Estarreja 
e Murtosa. 

Dia 19, às 16,30 horas, 
no Seminário de Santa Joa- 
na Princesa — Aveiro, Ilha- 
vo e sacerdotes do Paço 
Episcopal e do Seminário. 

0 MATRIMÓRIO CRISTÃO 

1) Direito natural a contrair 
matrimónio (cn. 7035). 

2) Impedimentos matrimoniais 
e de quem os pode impor (cn. 1036 
sogr). 

3) Impedimentos de grau maior 
e menor e da sua dispensa (cn. 
1042 1057). 

4) Dos impedimentos impedien- 
tes, in specie (cn. 1058 1066). 

5) Dos impedimentos dirimen- 
tes, in specie (cn. 1067 1080). 

Aveiro, 14 de Maio de 1963 

A Secretaria Episcopal 

lema : 

Agradecimento 

Maria dos Prazeres da Silva Matias 

A fomília de Maria dos 
Prazeres da Silva Matias por 
este meio expressa o seu mais 
profundo reconhecimento a 
todes as pessoas que a acom- 
panharam à sua última morada 
e às quais, por falta de ende- 
reços, não foi possível fazê-lo 
de outra maneira. 

compre os seus livros 
na GRÁFICA DO VOUGA S 
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Externato de Albergaria 

VOLKSWAGEN EM REGIME DE COEDUCAÇÃO    
  

  

. DARD INSTRUÇÃO PRIMÁRIO, ABMISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEUS 

o E] EUA PI IEER modelo STAN TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 

do ano! 47) Eee 
Automóveis para Venda 

f 

5 Anglia Fascinante 1960 — Volk 1955 e 1962 muito mais barato ! "Ciroên 2 C. V. 1956 — Perfect 1955 e 1957 ' 
COS ROSA TO CO Eae po Tounus 1951 — F. K. 1.000 1957 

= as mesmas excepcionais FERNANDO DE O. CRETONO — Tel. BB — AGUEDA 

qualidades mecânicas   
  

p— menos luxo 

DOENÇAS DOS OLHOS MAYA SEGO 
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          e exposição = OPERAÇÕES = MÉDICO ESPECIALISTA 
PARTOS 

AVeIro á i Artur Simões Dias DOENÇAS DE SENHORAS 
AGENTE DISTRITAL FER o GINECOLOGICA 

A A tório + VIEIRA, TAVARES & C.* L.” Consaitas todos os dias pb Dr. Lourenço Paixinho, 8! - 2.0 
de manhã e de tarde Telef. 22982 AVEIRO 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1,9-D.to Consultas às a.ºS-feiras, 
(dela do Cino-Tuotra Avenida) 4.º e 6.ºº das 15 às 20 horas.   

  AVEIRO Residência: 

Caixa de Previdência Telef | Consultório 23638 a Fis Rec 

Dionísio Vidal Goelho Dr. J. RIBEIRO BREDA do Distrito de Aveiro E a 
  

  

  

    
  

  

  

  

    

  

  

MÉDICO Ex. Assistente Ga pu dads 
de Medicina de Lisbos i in - hei 

Doenças de pele (instituto Dr. Game Pinto) venida Dr. Lourenço Peinho - Dreio 
MÉDICO Ep AVISO PINHO E MELO ARMANDO SEABRA 

Consultas às terças-feiras, f Rr ESPECIALISTA MÉDICO ESPECIALISTA 
quintas e sábados, das 14 às OPERAÇÕES Torna-se público que se RAIO X 

16 horas Cana Dr. Lou- “encontra aberto concurso, ça S OUVIDOS — NARIZ 
renço Peixinho, 97-1.º i : 
Consultas das 10 às 12 RO O A Serviço: 24, 408 e 64º dos GARGANTA E BOCA 

; j & dos 15 às 9 horas contar da data deste AVISO, 9,30 65 13h, e dos 15 às IB h. 3.38, 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50.9 e para o provimento de vagas 5:25 e Sábados das 11 às 13h. e das É reLerone Tal Consultório 23716 Ê e 158518 h CONSULTAS É dos 10 às 12 horas 

22706 elefones À Qesigência 255/% da categoria de ASPIRAN- 5 às 18 horas. de fade com grecaarcada 
Aveiro AVEIRO TE, que, e até ao limite de a o 

to, resultarem da promoção PER e hn. Dr. Lourenço Peixinho, 4 dE funcianários desta Cárra Av. Dr. Lourenço” Peixinho, NO , 
a E Telefs. Consultório - 23609 Telef, 23724 de igual categoria. Residência - 23273 
Ao concurso em refe- 1.º Esq. — AVEIRO AVEIRO 

ENT a rência poderão candidatar- Empregada de Escritório ae” do PlaiPiá god” misidres 
de 18 anos e menores de 35 

Com prática e que saiba escrever bem à máquina. anos, habilitados com o É p R À curso geral dos liceus ou | Mário Sacramento J. Rodrigues Póvoa 
Guarda-se sigilo estando empregada. equivalente, e que hajam Ex - Assistente Estrangeiro ex, Assistente da Faculdade da Medicina 

E E E! requerido a admissão ao do Hospital Saint-Antoine de Doenças do coração e vasos 
Resposta à Administração ao n.º 26 concurso aberto por despa- Paris Rigo x 

cho de Sua Excelência o APARELHO DIGESTIVO FLECTROCARDIOGRAFIA 
Ministro das Corporações DOENÇAS ANO-RECTAIS boi! sis ag ice : ads No consultório — Av. Dr. Lourenço 
e Previdência Social de 18 Esclerose e elecirocirurgia de hemorroidas Peixinho, 49 19 Drto — Telefone 

iári 23875 - bs segundas, queries e de Outubro de 1962 ( Diário RECTOSIGMOIDOSCOPIA sextos-foiros a parir dor O horas. o e ã e Y e as 
Livraria e Papelaria do Governo, &f série, de la | consultas dis joão 48 hora Rasidência — Av. Salazar, 46-lo Drt.o 

de Novembro de 1962). (8 terde, com hore marcado | eloa sor aa           
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Nos seus requerimentos Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º No A RN ande o 
Passa-se por motivo de retirada para O o Presidente da Comissão TELES Gonsultóno 22r0s quortas-feiras, às 14 horas. 

rganizadora desta Caixa ro E Feto rrelo o Mosglial (do Mi 
estrangeiro. os candidatos deverão indi- PERA e re ASI 

car as suas habilitações li- 
: = E terárias, se prestaram ou 

Nesta Redacção se informa. Mn serviço aiiitar TE ESTANCA-RIOS FÁBRICA ALELUIA 
tramar e há quanto tempo 
residem no distrito de EM FERRO ee PA Vo TER O 
Aveiro. 

Aveiro, 14 de Maio de ã Rudd dois, a esta- PAINÉIS COM IMAGENS 
U Il Ss li T e n a 1963 es Ena sa Oii Be ico 

s RIS À Comissão Organizadora — pedaçães - Mourisea do Vouga, AZULEJOS LOUÇAS 

h : 

a partir do dia 1 de Junho VENDE-SE EM TODOS OS BONS ESTABELECIMENTOS DO PAIS 

= E NOS POSTOS DE LISBOA E PORTO 

a «Secção Popular» ADE mar 
R. PORTAS DE S,º ANTÃO, 112 ; isa É E ALMEIDA E SS tê u 

i 1 ã 1 (a E, DE OURIQUE) | | lindos tecidos de verão para Praia ou Campo, A il Ii) 
STRE eo Ps» D, FILIPA DE LEN 

quese por metade do seu valor. Í 

VÁ À 

CASA PARIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho AVEIRO 

  
DE GOSTINHO ESPECIAL   

           



   

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 

T.* publicação 

Faço saber que no dia 5 
do próximo mês de Junho, 
pelas to horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca de 
Vagos, se há-de proceder à 
arrematação em hasta 
pública, dos prédios a seguir 
indicados, penhorados ao 
executado Acácio Augusto 
das Neves, casado, indus- 
trial, do lugar de Tabuaço, 
freguesia de Sosa, desta 
comarca, nos autos de acção 
ordinária em execução de 
sentença que lhe move Joa- 
quim Batista de Oliveira, 
casado, estucador, residente 
em Caracas, Venezuela, os 
quais vão pela 1.º vez 
à praça, pelos seus va- 
lores matriciais corrigidos, 
para serem entregues a 
quem maior lanço oferecer. 

PRÉDIOS A ARREMATAR 

Nº + 

O direito e acção a me- 
tade de uma leira, na Aze- 
nha, descrita na Conserva- 
tória sob o número 13.736 
a folhas 128 do Livro B 35, 
e acha-se inscrito na matriz 
no artigo 4.574. Deste pré- 
dio é comproprietário Amé- 
rico Augusto das Neves, 
menor, de Tabuaço, o qual 
vai à praça pelo seu valor 
matricial de 1.953860. 

Nº 2 

Uma vinha, no Cabeço, 
descrita na Conservatória 
sob o número 3. a fo- 
lhas 128 verso, do Livro B 
35, € inscrita na matriz no 
artigo 4.690, o qual vai à 
praça pelo seu valor matri- 
cial de 2633840. 

Ns 

O direito e acção a uma 
quinta parte de uma terra 
lavradia e poço com enge- 
nho, de ferro, sito no Aido 
da Mouca, limite dito, des- 
crita na Conservatória sob 
o número 13.738 a folhas 
129 do Livro B 35,e inscrita 
na matriz sob os artigos 
4.577 € 4-579. Deste prédio 
são comproprietários, além 
do executado, Manuel Au- 
gusto das Neves e mulher 
Maria de Ascensão Almeida ; 
António Augusto das Neves 
e mulher Adelaide de Jesus; 
e Américo Augusto das 
Neves, o qual vai à praça 
pelo seu valor matricial de 
5. 497880. 

N.º 4 

O direito e acção a me- 
tade de um pinhal a mato, 
sito no Vale das Canas, li- 
mite deste, descrito na Con- 
servatória sob o número 
13.739 a folhas 129 verso 
do Livro B 35, e inscrito na 
matriz no artigo 14.034. 

Deste prédio é compro- 
prietário Américo Augusto 
das Neves, o qual vai à 
praça pelo seu valor matri- 
cial de 699860. 

Vagos, 21 de Janeiro de 
1963 

0 Juiz de Direito, 

João Manuel Alaíde das Neves 

O Escrivão de Direito, 

José Bugusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1649 de 18-5-963 
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Produtos Sandoz Lda, 

Rua João Penha. 14B - Lisboa 

A ameaça persiste, a protecção 

continua. « 

Contra o míldio, oídio, lagarta da uva e 
aranhiço vermelho: 

= 

M l Itox cupro-orgânico, ou 

Cobre- 
Sandoz. 

Th jovit enxofre molhável 

EkatoxX ano. 

Ekatine 
insecticida e acaricida sistémico 

    

  

COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
1.º publicação 

Faço saber que pelo Pri- 
meiro Juizo de Direito da 
comarca de Aveiro, Pri- 
meira Secção, correm éditos 
de vinte dias, contados da 
segunda e última publica- 
ção do anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
autores Abel César de 
Matos Gonçalves e mulher 
Maria Madalena Brilhante 
Gonçalves, ele operário e 
ela doméstica, ausentes no 
Canadá, e dos réus Jacinto 
José de Matos Gonçalves e 
mulher Maria Helena de 
Pinho, separados judicial- 
mente, ele ausente no Ca- 
nadá e ela residente na Rua 
de Sá, 58, nesta cidade, e 
Rosa Marques de Matos 
Gonçalves e marido Abíbio 
Torres da Fonseca Maga- 
lhães, residentes na Rua 
José Luciano de Castro, 
Esgueira, desta comarca, 
para no prazo de dez dias, 
posterior aos dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos, 
querendo, nos autos de 
acção de arbitramento para 
divisão de coisa comum 
n.º 425/A-63 que os primei- 
ros movem contra os segun- 
dos, por apenso ao inventá- 
rio entre maiores em que 
foi inventariada Rosa Ro- 
drigues de Matos Gonçalves, 
viúva, doméstica, que foi 
do referido lugar de 
Esgueira. 

Aveiro, 15 de Maio de 
1963 

O Juiz de Direito, 

Silvino Alberto Fila Nova 
O Escrivão de Direito, 

Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Correto do Vouga n.º 1648 de 18-5-963 

  

Paulo de Miranda Calarino 

ADVOGADO 

Junto aos Paços do Concelho 

DAS = Eserit. 
TE. ( 22g7s Reid 

AVEIRO         

EDITAL 
Joaquim Neto Murta, 

Engenheiro-hefe da Segun- 
da Circunscrição Industrial. 

Faz saber que Carlos 
Leitão Filipe pretende li- 
cença para explorar uma 
oficina de reparações eléc- 
tricas em automóveis, carga 
de baterias e empastamento 
de grelhas para reparação 
de baterias com soldaduras 
autogénea e electrogénea, 
incluida na 2.º classe, com 
os inconvenientes de ema- 
nações nocivas, fumos noci- 
vos acidentais, cheiro, 
poeira, perigo de explosão 
e de incêndio, radiações 
luminosas, sita no lugar do 
Monte, freguesia de Cacia, 
concelhoe distrito de Aveiro, 
confrontando a Norte com 
a Estrada Nacional n.º 16, 
ao quilômetro 5, a Sul 
com o caminho público, a 
Nascente com Dionísio Va- 
lente ea Poente com Ma- 
nuel Maria Rodrigues. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insa- 
lubes, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação e afixação des- 
te edital, podem todas as 
pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações por es- 
crito, contra a concessão da 
licença requerida eexaminar 
o respectivo processo n.º 
23 680, nesta Circunscrição 
Industrial, com sede em 
Coimbra, na Avenida Sá da 
Bandeira, n.º III. 

Coimbra, 2.º Circunscri- 
ção Iudustrial, em 8 de Maio 
de 1963 

Pel' O Engenheiro Chefe do Circunscrição 

Mário Carneiro Vasconcelos 
Ferreira da Silva 

Compre os seus livros 

na Gráfica do Vouga 

) 
PORRADA TA TT 

SS DEN TED 
Cera ENT 

  

Vendem-se 
2 prédios no ceniro da 

cidade. Tratar com Pompílio 
Souto - Forte da Barra. 

CASA 
Vende-se, na Rua da 

Pega, ao fundo. 
Dão-se informações no 

Mercado Municipal, loja 
N.º 35, Rua da Pega, n.º 31 
r/chão. 

Aluga-se 
1.º ANDAR em prédio novo, 

com anexos, garagem e quin- 
tal. Rua S. João de Deus 
nO = 1%; 

Informa no mesmo, 

BOM ESTABELECIMENTO 
Para todo o ramo de ne- 

gócio. Local previligiado 
para sapataria, etc.. 

Resposta à Administra- 
ção deste jornal ao n.º 120. 

Armazém — Aluga-se 
Com frente para a Rua e 

Canal de S. Roque, junto à 
linha C. P.. 

Trator com Domingos F. da Maia 
— Rua Manuel luis Nogueira, 16 - AVEIRO 

COMARCA DE VAGOS 

ANÚNCIO 
2* publicação 

O Dr. João Manuel Ataíde 
das Neves, Juiz de Direito 
da Comarca de Vagos, 

Faz saber que pelo Juizo 
de Direito da comarca de 
Vagos, correm éditos de 30 
dias, a contar da 2.º publica- 
ção do respectivo anúncio, 
citando o requerido Américo 
dos Santos Mingatos, casado, 
agricultor, do Casal de São 
Tomé, de Mira, e actual. 
mente ausente em parte in- 
certa, para dentro do prazo 
de 10 dias, findo o dos édi- 
tos, contestar a acção espe- 
cial — suprimento de con- 
sentimento — em que é re- 
querente sua mulher Maria 
da Piedade Domingues, 
agricultora, do Casal de São 
Tomé, de Mira, desta 
comarca de Vagos, na qual 
pede o suprimento de con- 
sentimento de seu marido 
para efectuar a venda dum 
ba de Quintal, sito na 
rmida, inscrito na matriz 

no artigo 20 374, a fim de 
com o produto da venda 
fazer o pagamento da divida 
de 3.000800 de obras já 
feitas e para despezas com 
a aquisição de 2 engenhos 
a colocar em poços abertos 
no casal de São Tomé e na 
Terra das Cavadas, 

Vagos, 8 de Maio de 

196 
E O Juiz de Direito, 

João Manuel Alaido das Neves 
O Escrivão de Dirreito 

José Mugusto Loureiro da Cruz 
Correio do Vouga n.º 1649 de 18-5-63 

  

Dr, Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente no Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografinse Tomografias 

CONSULTAS : de manhã — 2,4 
44 e 6.º (das 10 8512 h.); 

de larde — todos os dias 
(des I5 às 19 h.) 

CONSULTÓRIO 

Av. do Dr. lourenço Peixinho, 110.1.9.Esq. 
Telefone 2358] 

Residência : AV. SALAZAR, 52 r/c-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO       
ANÚNCIE 

no «Correio do Vouga» 
  

  

AVISO 
A. ESTRELA SANTOS 

J, TEIXEIRA BICHO 
MANUEL FERREIRA D' ALMEIDA & C.4, L.oa 

MANUEL J. O. SÉRGIO & F.os, SUCR. 
PINHÃO, SANTOS & C.* L.s 

PINHEIRO, MARTINS & SOARES, L.ex 

Cumprimentando os seus clientes e fornecedores, todos os 
armasenistas, de Aveiro, de Lanifícios e de Algodões, acima indi- 
cados, tornam público que, a partir do próximo Sábado, dia 18 do 
corrente, passam a encerrar os seus armaséns e escritórios, aos 
Sábados, às 12,30, dando assim oportunidade a que todos os seus 
colaboradores gosem a semana inglesa. 

O encerramento verificar-se-á da seguinte forma ; 

Para os armaséns de lanificios : 

de Maio a Setembro 

Para os armaséns de algodão : 

durante todo o ano     4 
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uma 

sugestão 

para 1964 

«duto da Infanta Dona dogng» 
o 1952, por altura do V Centenário do Nascimento da 

Padroeira de Aveiro, o Dr. Serafim Gabriel Soares 
da Graça, a quem a cidade ea região tanto devem 
pelo carinho e cuidado que tem posto no estudo de 

muitos dos seus problemas de história e arte, escreveu e pu- 
blicou, primeiro no «Arquivo do Distrito de Aveiro» e depois 
em separata,o AUTO DA INFANTA DONA JOANA, 
FILHA DO REI « AFRICANO». 

Em palavras prévias, o autor declarou que o trabalho 
fora sugerido na leitura da «Crónica e Memorial», pro- 
curando «itnicamente aproveitar e pôr em cena a natural 
teatralidade existente em alguns dos acontecimentos passados 
no Convento de Jesus com a Infanta, histôricamente compro- 
vados, e que, por assim dizer, consubstanciam o impressio- 
nante drama que foi a sua vida, mística puixdo e morte». 

Com 2 actos e 4 quadros, o Auto, posto em forma 
rimada em atenção à solenidade do tema, foca em especial 
a chegada de D. Afonso V e da Infanta ao Convento, 
a comovedora cena da tomada de hábito, o violento conflito 
entre a Infanta e o Principe seu irmão, vigorosamente con- 
tado na «Crónica», e a doença e subsequente morte da Santa. 

A obra do Dr. Soares da Graça foi então elogiada e 
festejada, como merecia. Chegou a pensar-se em levá-la 
à cena, como era justo, mas o intento, por quaisquer circuns- 
tâncias, não pôde ser concretizado. 

* 

Há dias, ao assistirmos ao Sarau de Arte realizado no 
Claustro do Museu, outra vez nos veio à mente o Auto de rgs2. 

O programa do espectáculo de agora, no todo ou em 
parte, causou agrado. Mas o agrado resultou ainda mais do 
próprio ambiente do local, daquele conjunto de harmonia 
e de beleza, da sua transcendente espiritualidade, da evocação 
religiosa que ele nos tras, do silêncio místico que ali se res- 
pira e nos enche o espírito, Tudo aquilo tinha o sabor de 
um regresso às raízes e às fontes. Tudo aquilo serviu para 
nos diser que o homem, cansado do caminho, volta sempre 
ao lugar donde partiu, como quem volta ao desejo do pri- 
meiro amor. 

* 

Ora nós atrevemo-nos a sugerir que se estude a possibi- 
lidade de representar, mesmo ali o AUTO DA INFANTA 
DONA JOANA que o Dr. Soares da Graça devotadamente 
escreveu no Centenário da nossa Padroeira. Fala-se em 

“ festas para o próximo ano. Claro que não poderá ficar-se 
no modestíssimo programa de agora, Há, hoje, em Aveiro 
maiores possibilidades do que em 1952. O Círculo Experi- 
mental de Teatro já se vai mostrando como certeza. Ele 
mesmo, se não erramos, será capaz de tomar o trabalho em 
suas mãos. E de nos dar um espectáculo com nível artístico, 
à altura da solenidade do tema. 

  

SARAU DE ARTE 
no CLANSTRO do MUS 

ALEU a pena. Valeu a 
pena descobrir ou 
«redescobrir» o 
Claustro do Museu 

de Aveiro — antigo Convento 
de Jesus — para ali se realizar 
um Serau de Arte integrado 
nas Festas da Cidade. 

O acontecimento — é que 
foi, sem dúvida, um econte- 
cimento — teve para nós (e 
ouvimos muitas pessoas a ma- 
nifestar a mesmíssima opinião) 
o sentido de um regresso. 
Regresso à pureza das origens, 
onde o homem se encontra, 
encontrando o silêncio e a paz 
que lhe permitam desdobrar a 
alma diante de Deus. O mundo 
não chega. Nem os seus pra- 
zeres, nem as suas seduções, 
nem os seus orgulhos. Can- 
sedo e triste, o homem sente 
a necessidade de experimen- 

    

tar novos caminhos. A arte, 
como a liturgia, conduz so 
dogma. O Claustro de Jesus 
é sempre uma afirmação ar- 
tística e doutrinal. 

* 

O programa do Sarau foi 
dividido em três partes. Na 
primeira, actuou, com agrado 
do numeroso público que ali 
acorreu, embora em noite bem 
egreste, o Grupo Fernando 
Pessoa. No espectáculo, de 
bailado e poesia, intervieram 
Isabel Ruth Ibailado), João 
d'Ávilo, César Augusto, Nor- 
berto Barroca e Manuela Frei- 
tas (declamação) e - Duarte 
Costa [guitarra clássica). A rea- 
lização, valorizada pelo jogo 
de luz que incidia sobre o 
estrado, foi perfeita, mere- 
cendo nota alta todos os com- 
ponentes do Grupo Fernando 
Pessoas. Registemos ainda o 
facto de eles terem gostado 
imenso, como nos confessa- 
rem, de vir a Aveiro e de se 
apresentarem naquele local, 
o mais belo e o mais pró- 
prio de todos. 

* 
O Sarau continuou com o. 

Grupo Coral Masculino do 
Conservatório Regional. O 
Conservatório, insugurado há 

CONTINUA NA PÁGINA QUATRO 

O Director do Museu 
sonha com 

«Nossa Senhora do Mar » 
Apesar das verbas escassas é 

de muitas necessidades instantes 
(material de exposição, aparelha- 
gem climatológica, etc, etc), o 
Director do Museu de Aveiro anda 
agora a sonhar com o Painel de 
«Nossa Senhora do Mar», do 
grande e saudoso artista ilhavense 
João Carlos. Obra dolorosa, de 
magnânima concepção e sacrifi- 
cada feitura, num «canto de cisne» 
às veses sangrento, com sabor 
amargo e esperançoso de « inaca- 
bada sinfonia», este, sim, seria o 
quadro representativo de João Car- 
los — por tudo! — no Museu de 
Aveiro. 

Nós só desejamos que o sonho 
se torne em realidade. 

contos da kundação Gulbenkian 
  

Conselho de Adminis- 
tração da Fundação 
Calouste Gulbenkian 
decidiu conceder ao 

Museu de Aveiro dois subsí- 
“dios: um de 75 contos, desti- 
nado ao eapetrechamento da 
sala de conferências; e outro 
de 25 contos, a ser aplicado 
em vitrines e escaparates para 
apresentação das peças da 
secção de arqueologia da 
Galeria de Aveiro e das pe- 
quenas esculturas de barro 
aveirenses. 

O ilustre Director do Mu- 
seu, sr. Dr. António Manuel 
Gonçalves, que formulou o 
respectivo pedido de subsídio, 
recebeu a comunicação. na 
quarta-feira passada e logo 
no-la transmitiu, com aquele 

justificável regozijo que o facto 
suscita. O Museu, na verdade, 
assim enriquecido, poderá es- 
tar cada vez mais apto para 
realizar a obra cultural e pe- 
dagógica que se propõe, pres- 
tigiando a cidade e a região. 
Por isso é que Aveiro deve 
também afirmar a sua gratidão 

para o Museu de Aveiro 

à benemérita Fundação Gul- 
benkian, que de várias formas 
tem distinguido os seus habi- 
tantes, e ao Director do Mu- 
seu, sempre incansável no seu 
esforço de velorizer a antiga 
Casa de Santa Joana, glória 
maior e mais legítima dos 
aveirenses. 
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